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Maturação in vitro de Oócitos – Revisão de Literatura

Flávia Thaysa Vieira Freitag1, Marcela Cristina Machado da Silva2, João Filipi Scheffer Pereira3

Palavras-chave: Incubação. Fertilização in vitro. PIVE.  

O Brasil é líder mundial na Produção in vitro de embriões (PIVE) bovinos com aproximadamente 
350 mil embriões produzidos ano (IETS, 2013).  A técnica consiste em três etapas: maturação in 
vitro dos oócitos (MIV), fertilização in vitro dos oócitos (FIV), e cultivo in vitro dos embriões (CIV). 
Após a remoção do oócito imaturo do folículo, quando colocado em cultivo e atmosfera adequados, 
os oócitos retornam à maturação meiótica (Edward, 1965). O processo de maturação do oócito 
abrange alterações nucleares e citoplasmáticas, capazes de expressar o seu potencial máximo de 
desenvolvimento após a fecundação (MINGOTI, 2002; GOTTARDI, 2009), sendo este processo 
fundamental para o avanço das etapas seguintes. Os eventos nucleares incluem a quebra da 
vesícula germinativa, o desaparecimento do nucléolo, a condensação da cromatina, extrusão do 
primeiro corpúsculo polar e formação do segundo fuso meiótico (MEINECKE et al., 2001). Já os 
citoplasmáticos, consistem na síntese de proteínas, modificações moleculares, redistribuição das 
organelas intracelulares e maturação dos mecanismos de liberação do íon cálcio (MEINECKE et 
al., 2001). Neste período, as transformações estruturais são acompanhadas por uma sequência de 
fosforilações e desfosforilações de proteínas, como as do complexo MPF, junção da ciclina M com 
a proteína quinase, e da família MAPK, proteína cinase ativada por mitógenos, (SOUSA et al., 2004; 
DEKEL, 2005; DUMONT et al., 2005). Dessa forma, o oócito adquire capacidade para prosseguir 
para a fertilização e cultivo in vitro. A maturação inadequada do oócito inviabiliza a fecundação e 
aumenta a ocorrência de polispermia (penetração de dois ou mais espermatozoides em um único 
óvulo), partenogênese, apoptose de blastômeros e bloqueio do desenvolvimento embrionário 
(XU e GREVE, 1988). O soro fetal bovino, FSH, LH, piruvato, penicilina e estreptomicina, são 
os suplementos mais difundidos entre os laboratórios de produção de embriões, em meio base 
TCM199 (GOTTARDI, 2009). Alguns estudos relatam algumas limitações quanto ao uso do soro 
fetal na PIVE, como alterações na ultra estrutura, compactação e blastulação embrionária, como 
também na expressão de RNAm, além de aumentar as chances de natimortos e mortalidade após o 
nascimento, devido ao risco de contaminação nos meios de cultivo por patógenos, tanto virais como 
príons, (COLLADO et al., 2014). Outros pesquisadores (ÖZTÜRKLER et al., 2010) descobriram que 
o estresse oxidativo, isto é a redução na atividade do sistema antioxidante, também possui efeito 
negativo na maturação in vitro e no desenvolvimento de oócitos. A atividade das espécies reativas 
de oxigênio (EROs) pode alterar a maioria dos tipos de moléculas celulares e induzir o bloqueio ou 
regressão do desenvolvimento celular, tendo como consequência a multiplicação de mecanismos 

1 Curso de Medicina Veterinária – UTP
2 Curso de Medicina Veterinária – UTP
3 Professor Orientador - UTP – Brasil



226 Revista Eletrônica Biociências, Biotecnologia e Saúde, Curitiba, n. 15, maio-ago. 2016.    

de defesa dos embriões (ÖZTÜRKLER et al., 2010). A maturação in vitro de oócitos é a etapa mais 
importante da PIVE que envolve uma série de modificações estruturais e bioquímicas. Pode ser 
diretamente afetada por pequenas variações no sistema de obtenção, incubação ou atmosfera de 
maturação. Sua importância é associada a competência oocitária em suportar o desenvolvimento 
embrionário após a fertilização, sendo necessário a padronização do processo in vitro para obtenção 
de resultados satisfatórios.
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